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Meu livro permanece atual, apesar de 
escrito há vinte anos. Quando falamos no Brasil sobre a questão de 
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naquelas décadas perdidas de oitenta e noventa, produziu o recrutamen-
-
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ao Brasil no marco da ditadura civil-militar.
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ma penal) que acaba incidindo sobre os nossos velhos e eternos clientes 

O Inimigo no Direito Penal, são mostradas as marcas dessa 

piores porque aplaudimos os massacres nas favelas: o torturador é um 

-
levelmente. Todos nós brasileiros somos carne da carne daqueles pretos 

Aldeia Maracanã é um espetáculo familiar pra nós). 

Descendentes de escravos e senhores de escravos, seremos sempre ser-

levar sempre conosco a cicatriz de torturador impressa na alma e pronta a 

em tanta autoridade brasileira predisposta a torturar, a viciar, a machucar 
os pobres que lhes caem às mãos.” Esse é um texto de Darcy de 1994, 
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Então, nos anos sessenta e setenta, a pauta que entra no Brasil 
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ma norte-americano. Nosso problema era outro: substâncias diferentes, 
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sório, pois eles estão sendo convocados a trabalhar de uma forma poli-
cizada e truculenta. Em seu livro A Palavra dos Mortos, 
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ponta mais pobre e por isso mais vulnerável aos efeitos do sistema penal 

Foucault, em Vigiar e Punir, quando fala da prisão, diz que na história da 
humanidade a prisão sempre foi um fracasso. Tanto que o abolicionista 
Louk Hulsman dizia que a prisão sim é que era utópica, e não o aboli-
cionismo, porque a prisão nunca cumpriu nenhuma das promessas que 
efetuara. O que Foucault dizia era que o aparente fracasso das prisões na 
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e torturadores. 

Rolling Stones, ainda 

com a Rita Lee também arrebenta. 


